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Introdução

			Em 2013, eu frequentava a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, em Utinga, Santo André, São Paulo. Fui parar lá por causa do meu casal de vizinhos, Thiago e Fernanda, amigos de estudo bíblico, conversas, cafés e cervejas de trigo. À época, machucado e desiludido com o movimento pentecostal, no qual eu nasci e fui criado, achei um lugar pra ficar numa nova tradição cristã. 

			Na pequena IPIB Utinga, eu fiz amigos e fui pastoreado pelos eternamente amados Pastores Adalto e Loni, com seus filhos Thomas e Felipe, noivo de Amanda, que se tornaram amigos queridos. 

			Tinha também o Samuel e a Raquel. O primeiro, líder do grupo de música, casado com a segunda, que raramente emitia palavras, a não ser que fossem adoráveis e singelas. Se tornaram muito meus amigos também.

			Eu e Samuel acabamos sendo eleitos líderes do pequeno grupo de jovens, ao qual demos o nome de “Ajunta”, por causa da nossa percepção do que Deus fazia em nós – todo mundo “ajuntado” de diferentes tradições cristãs e, alguns, como o Felipe dos Santos, vindos direto do ateísmo. Depois chegou o Diego, meu irmão de sangue, seminarista da Presbiteriana do Brasil, carinhosamente apelidado “dissidente”.

			Eu fiquei pouco tempo no “emprego”, pois Angélica e eu pegamos um avião em outubro daquele ano para a Irlanda e começamos nossa vida de imigrantes. Não antes de entregar um sermão leigo de despedida, com lágrimas sinceras conhecedoras do aumento inescapável da distância.

			Tinha tanta gente querida ali. Os Presbíteros Sérgio Paulo, Paulo Rodrigues e Hamilton. A irmã Rosalina, a Vera e a Luana (que cantavam lindamente, como dubladoras de filmes infantis). A Nanci, a Carmô, o Ralf, a Andréia, a Talita e o Little, e ainda mais gente que eu não vou conseguir lembrar porque não trabalhávamos diretamente e o passar do tempo só piora a coisa.

			Lembro de dois adolescentes em especial, a Camila e o Khelvi. Ambos gostavam, como eu, de anime e histórias em quadrinhos, e passaram a gostar, também, de Jesus, no meio de um monte de dificuldades pessoais. Eles encapsulavam aquilo que tentávamos realizar, com pouco sucesso e considerável fracasso: aproximar pessoas diferentes, de tudo quanto é caminhada de vida, do Senhor Jesus, no qual todos deveriam ser um.

			Anos depois, cada um foi pra um canto. Belém do Pará, São Paulo, Bragança Paulista, Inglaterra, Indaiatuba, Curitiba... O contato com alguns se perdeu, mesmo nos tempos estranhos de redes sociais. Mas o “Ajuntamento” daqueles tempos foi feito com muito amor, laço de três dobras, que não quebra facilmente (Eclesiastes 4:12).

			Obrigado, meus irmãos, por sua amizade e amor. Graça e Paz.

			Daniel Ruy Pereira

			Agosto de 2020.

		


		
			
Palavra do autor

			Protestantes no mundo todo celebraram 500 anos do início da Reforma Protestante em 2017. Isto é, quando faziam alguma ideia do que a coisa significava. O evento sempre é associado a Martinho Lutero, o monge corajoso que enfrentou Deus e o mundo (de acordo com seus oponentes) para destruir a igreja. Segundo ele mesmo, enfrentou o mundo e o diabo que o carregava para reformar sua querida Igreja Católica.

			Contudo, Martinho Lutero não foi o começo. Embora o trabalho iniciado por ele em 1517 seja o marco zero da Reforma Protestante, muita gente antes dele tentou reformar a Igreja. E, depois dele, a Igreja (e agora igrejas, no plural) continuou se reformando e se dividindo, ao invés de ir se ajuntando. Algo compreensível, mas nem sempre desejado.

			Este livro nasceu da minha vontade de expressar minha fé num estilo poético popular, bem brasileiro: o glorioso cordel, que combina tanto com a Reforma, porque é simples, belo e direto. Para todo mundo que puder, e não puder, leia, aprenda e se lembre – na tradição dos hinos e catecismos, nessa história de mais de 500 anos. Porém, como lembra o Apóstolo Paulo, “se eu falar com eloquência humana e com êxtase própria dos anjos e não tiver amor, não passarei do rangido de uma porta enferrujada.” (1 Coríntios 13:1, AM).

			Nesse espírito, a história de alguns dos mais importantes pontos da nossa fé é contada no entrelaço do cordão do amor entre amigos, longe no tempo e espaço, mas juntos no coração.

			Sou devedor a uma obra importantíssima de Joel Beeke e Sinclair B. Ferguson, “Harmonia das Confissões Reformadas” (2006), pela Editora Cultura Cristã. Também à Harpa Cristã, ao Cantor Cristão, ao Salmos e Hinos e ao Olney Hymns, de John Newton e William Cowper, que inspiraram a ideia.

			Também agradeço ao Khelvi Marques, responsável pelas lindas ilustrações para os cordéis neste volume. Finalmente, à Angélica, minha esposa, pelo apoio incessante nesses vinte anos que estamos juntos. A Jaime Pereira e Cidinha Ruy Pereira, meus pais, e aos irmãos da Igreja Cristã da Palavra, em Santo André, que me permitiram divulgar os primeiros manuscritos desta obra entre os queridos amigos de lá.

			Se a Reforma tem uma mensagem fundamental, é esta: a igreja reformada sempre se reforma. O mundo muda e a Igreja, feito camaleão, precisa mudar também, até o limite estabelecido pelas Escrituras. Para dentro desses limites, precisamos convidar o mundo todo, abrindo a porta da casa para as pessoas entrarem e cantarem conosco.
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			Essa é a história de uns amigos

			Que adoravam perguntar

			Sobre tudo que era coisa.

			“O que é acreditar?”

			“Para que serve um pastor?
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